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Capítulo 1


Cadeia de suprimentos sustentável





			As alterações no ecossistema do planeta, perpetradas pelos seres humanos nos últimos dois séculos, têm trazido, cada vez mais, a questão da consciência ambiental como um valor fundamental nos dias de hoje. As mudanças climáticas, desastres naturais e ecológicos, extinção de espécies, derretimentos das geleiras, entre outros fenômenos, impõem a presença do tema meio ambiente no centro das discussões, debates e decisões políticas e econômicas em todos os níveis da vida social. Nesse sentido, um tópico importante tem sido os efeitos dos processos de desenvolvimento econômico sobre o meio ambiente e os recursos naturais.


			

			Se, por um lado, o desenvolvimento econômico necessita de recursos naturais para gerar riqueza e produzir bens e serviços, por outro, as futuras gerações necessitarão desses recursos para sua sobrevivência. Assim, caberá aos governos, às empresas e aos cidadãos integrar os aspectos econômicos, financeiros e socioambientais em suas rotinas cotidianas, de forma a garantirem a sustentabilidade do desenvolvimento.


			É um fato que água, minerais e outros recursos naturais estão presentes, direta ou indiretamente, em qualquer processo logístico industrial ou comercial, o que faz que a captura desses recursos pelos sistemas de transformação e de distribuição, de produtos e de serviços seja uma função crítica na garantia do desenvolvimento sustentável.


			Neste capítulo analisaremos quais os aspectos mais importantes que afetam a sustentabilidade das cadeias de suprimentos em geral e da função compras em particular, dando especial relevo à forma como as empresas participantes se relacionam entre si, de modo a garantirem o desenvolvimento sustentável ao processo logístico.


			1	Conceito, componentes e benefícios


			A logística é um conceito presente em todos os setores da economia, que compreende o gerenciamento das atividades responsáveis pelo planejamento, implantação e controle dos fluxos direto e reverso, das operações de armazenagem, dos serviços e da informação relacionada à movimentação de bens entre o ponto de origem e os mercados de consumo, normalmente dividida como mostra a figura 1, ou seja, entre logistica inbound, desde a matéria-prima até o processo de industrialização; logistica outbond, referente ao processo de entrega do produto ao mercado; e logística reversa, no retorno de embalagens e materiais, desde o ponto de consumo até a origem (CSCMP, [s. d.]).


			

			

Figura 1 – O processo logístico


[image: A figura apresenta nove retângulos com as bordas arredondadas, quatro à esquerda, um central e quatro à direita. Dentro do retângulo à esquerda ao alto temos o texto insumos e dele sai uma seta à direita para o retângulo fornecedor matéria-prima, de onde sai outra seta que vai para o retângulo central processo produtivo. Abaixo de insumos temos o retângulo mão de obra, de onde saem duas setas: uma que vai para o retângulo ao lado com o texto fornecedor serviços, de onde sai outra seta que vai para o retângulo central processo produtivo, e outra que sobe para o retângulo fornecedor matéria-prima. À direita do retângulo central saem duas setas para dois retângulos à direita, um na parte de cima, que está na mesma direção do fornecedor matéria-prima, e outro logo abaixo desse, que está na mesma direção do retângulo fornecedor serviço, ambos com o texto distribuidor. Do retângulo de cima saem duas setas: uma para o retângulo à direita mais acima, com o texto atacadista, e outra para o retângulo logo abaixo desse com o texto varejo. Do retângulo atacadista desce uma seta para o retângulo varejo e uma seta que vai à direita para um retângulo com bordas arredondadas na vertical com o texto mercado consumidor e dentro dele, na arte de baixo, outro retângulo com o texto empresa, que recebe uma seta vinda do retângulo distribuidor da parte de baixo, à esquerda. Na parte de baixo da figura temos o texto logística reversa, de onde saem cinco fios tracejados com uma seta na ponta em direção aos retângulos mão de obra, fornecedor serviços, distribuidor, varejo e empresa. Na parte de cima da figura, do lado esquerdo, temos um fio com seta dos dois lados com o texto logística inbound. Ele vai do retângulo insumos até a metade do retângulo central processo produtivo. Do lado direito, na parte de cima, temos um fio com seta dos dois lados com o texto logística outbond, que começa na outra metade do retângulo central e vai até o final do retângulo na vertical mercado consumidor.]




			A supply chain, ou cadeia de suprimentos, é composta pelas organizações interconectadas, trabalhando juntas, e realizam a gestão do fluxo de materiais e informações de fornecedores até seus clientes, compreendendo todas as atividades envolvidas no planejamento, compras, manufatura, entrega e processos reversos de retorno de mercadorias, e que podem ser realizadas por fornecedores, intermediários, prestadores de serviços terceirizados, ou mesmo por clientes (CSCMP, [s. d.]). 


			Tradicionalmente, a logística era gerenciada com foco interno e pontual, visando a melhoria das atividades logísticas e a integração com as demais funções internas da empresa, entre elas, o marketing, as vendas, a produção, a área financeira e as tecnologias de informação. A atual supply chain management, ou gestão da cadeia de suprimentos, envolve uma mudança significativa das relações comprador/fornecedor, passando o foco da gestão a privilegiar a coordenação e a colaboração entre todas as empresas da cadeia, gerenciando e integrando todas as atividades da oferta e da demanda, dentro da cadeia de suprimento e entre as empresas que a compõem (CSCMP, [s. d.]), de forma a maximizar a rentabilidade de toda a cadeia de suprimentos. As decisões passaram a ter foco em processos e não são tomadas pontualmente por atividade, mas amarradas ao conjunto de toda a cadeia de suprimento.


			A gestão simultânea de fluxos físicos e informacionais é própria da gestão logística e materializada por meio do trade-offs[1] das variáveis tempo, custo, nível de serviço, tendo como referência não somente a rentabilidade empresarial, mas também a responsabilidade socioambiental das empresas da cadeia. 


			Vamos analisar uma empresa que fornece pizzas em esquema de delivery. Se o nível de serviço apresentado for uma entrega muito rápida (lead time reduzido), a empresa terá a necessidade de envolver mais equipamentos (motos para entrega, fornos para confecção) e mais pessoal, logo com maior custo, menor rentabilidade e mais poluição. O custo da operação poderá ser reduzido, diminuindo o número de cozinheiros ou o número de motos de entrega, mas arrisca-se a reduzir o nível do serviço se as pizzas chegarem frias aos seus clientes. Porém, se seus fornecedores tiverem antecedentes de agressões ao meio ambiente, o nível de serviço sairá prejudicado em qualquer situação. As decisões empresariais são tomadas com base em escolhas internas/externas com relação à cadeia de abastecimento, de forma autônoma e de impacto variável nos processos internos e no mercado, podendo afirmar que a gestão logística é essencialmente uma gestão de trade-offs. 


			Qualquer operação logística deve acrescentar valor ao adicionar atributos logísticos fundamentais aos produtos e serviços – aquisições, transformação ou distribuição – refletindo-se na rentabilidade das operações, pois o que se espera de um sistema logístico é que o seu output principal, isto é, o serviço ao cliente, uma vez realizado pela empresa de forma eficiente, resulte que a satisfação do cliente seja reflexo do desempenho do processo logístico.


			As empresas, ao serem progressivamente assimiladas pelas cadeias de suprimento e não mais consideradas como atuantes de forma isolada, fizeram que o estudo da gestão empresarial modificasse significativamente o seu escopo, evoluindo da análise da empresa independente para o de cadeia de valor, ou seja, o conjunto de empresas interligadas que repassam valor ao consumidor pela entrega de seus produtos ou serviços (Sousa, 2014).


			

			A divisão das várias etapas do processo produtivo, observada no passado, com predominância do relacionamento contratual de compra e venda entre os elementos dos canais de suprimento,


			

[...] quer a jusante, quer a montante das empresas produtoras, tem sido gradualmente substituída por parcerias estratégicas e instrumentos colaborativos, que têm permitido uma maior e mais eficaz adaptação das empresas às mudanças ininterruptas do ambiente (Sousa, 2014, p. 119).





			A crescente conscientização ambiental e social tem modificado a forma como os consumidores entendem o valor, que atualmente não se relaciona somente com os aspectos físicos, funcionais ou mesmo com o preço pago, mas também com a forma como os produtos são produzidos, sobretudo se atendem a requisitos éticos, de responsabilidade social e de proteção do meio ambiente. Para que isso seja possível, é necessário:


			

Trabalhar as mudanças nos padrões de consumo, estimular hábitos saudáveis e auxiliar na preservação do meio ambiente para as futuras gerações[...] adotando mudanças no processo de gestão das empresas, que perpassem pela adequação dos locais de trabalho, reavaliação do uso de materiais, implementação de um processo de compras sustentável, entre outras (Kemenes; Oliveira; Oliveira Júnior, 2024, p. 16).





			As empresas entenderam que para assegurar a competitividade e garantir o seu desenvolvimento, além de serem eficientes, elas necessitam ganhar o desafio de combater injustiças sociais e de protegerem o ambiente, diminuindo a poluição, o aquecimento global, a desertificação, ou mesmo racionalizando o uso de água, entre outros desafios. O conceito que aglutina esses três desafios – econômico, social e ambiental – é o de sustentabilidade.


			

			

À racionalidade empregada na perspectiva da sustentabilidade como valor e princípio constitucional supera a visão antropocentrista e uma racionalidade meramente operativa e instrumental rumo a uma racionalidade que, atenta a valores, confira dignidade humana ao agir (Brasil, 2023, p. 12).





			A integração do conceito de sustentabilidade nas cadeias de suprimentos das organizações amplia os objetivos dos processos logísticos, que passam a estar compromissados com a redução dos impactos ambientais e com a ampliação dos benefícios sociais em cada etapa da cadeia de suprimentos. 


			2	Compras sustentáveis


			A função compras deve ser entendida como o conjunto das operações que possibilitam colocar à disposição dos utilizadores um bem ou um serviço não disponibilizado pela empresa, e que corresponda a uma necessidade definida em quantidade e qualidade em um prazo determinado e a um custo mínimo. 


			Do ponto de vista logístico, a compra representa a entrada de um produto ou serviço na cadeia de suprimentos, cabendo à empresa adquirente a responsabilidade que essa aquisição contribua para maximizar a satisfação do cliente final, sendo possível afirmar que a responsabilidade da compra recai na empresa que a realiza, mas, dada a integração da cadeia de suprimentos, o seu impacto é global. Vamos analisar o seguinte exemplo: uma determinada empresa vende roupa esportiva de marca conceituada, fabricada com tecidos que adquiriu de indústria têxtil, mas se ela utiliza mão de obra infantil, toda a cadeia de suprimento será prejudicada. 


			

			 

[image: Ícone] PARA SABER MAIS


			Para mais informações sobre como grandes marcas enfrentaram crises ambientais graves, leia o artigo “O que a Nike aprendeu com o escândalo” (Abras, 2010). 


			 



        




 



        




      




    


			Na empresa moderna, a função de comprar deixou de ser acessória aos processos administrativos e passou a ser entendida como fundamental à estabilidade e desenvolvimento da empresa, e está subdividida em duas subfunções indissociáveis: sourcing ou estratégias e planejamento da compra, definindo onde comprar, de quem comprar, quando comprar ou quanto comprar; e procurement ou processos de aquisição, operacionalizando a função compras.


			Todos os bens que uma empresa compra têm impactos sociais e ambientais ao longo do seu ciclo de vida, conforme mostra a figura 2. Por isso, no processo de aquisição de qualquer item, o impacto socioambiental não deve ser considerado apenas pelo momento da sua transformação em manufatura ou de seu consumo, mas também a partir da extração da matéria-prima até sua disposição final (CEBDS, 2014), o que ocasiona a necessidade de serem considerados no processo de aquisição, critérios que garantam a sustentabilidade. 


			

Figura 2 – Ciclo de vida de um produto


[image: A figura apresenta o ciclo de vida de um produto por meio de um ciclo direcional à direita da página, designado no começo matérias-¬¬primas/energia e na sequência, em sentido horário: transformação, embalagem, transporte, comercialização/uso e termina em reciclagem/reuso com uma seta direcionada ao início. Do lado esquerdo temos um retângulo com bordas arredondadas e dentro dele as palavras compostagem incineração aterro, uma abaixo da outra.]




			

			É possível verificar a inserção de critérios de sustentabilidade analisando a vida útil do bem e todas as fases do processo produtivo e comercial, ou seja, materiais utilizados e o modo de produção, distribuição, embalagem, transporte, utilização, manutenção, produção de eventuais resíduos, até chegar na destinação final, conforme mostra a figura 3 (Brasil, 2023, p. 48).


			

Figura 3 – Critérios de sustentabilidade nos processos produtivo e comercial


[image: A figura apresenta quatro setas largas apontando para baixo, à esquerda da página, uma abaixo da outra, com os seguintes textos em cada uma: produção, distribuição, uso e destinação final. À direita da seta produção, grudado a ela, temos um retângulo com as pontas arredondadas e dentro dele dois itens: o primeiro começa com um bullet e segue o texto com material reciclado, biodegradável, atóxico, com madeira proveniente de reflorestamento devidamente certificada; o próximo item também começa com bullet e segue o texto: sem utilização de trabalho escravo ou infantil, com máquinas que reduzem a geração de resíduos industriais ou com menor uso de água e energia. À direita da seta distribuição, grudado a ela, temos um retângulo com as pontas arredondadas e dentro dele um item que inicia com bullet e segue o texto: embalagens compactas e recicláveis ou que sejam objeto de logística reversa, preferência por indústria ou produtor local para assegurar menores distâncias e uso de modal de transporte mais eficiente À direita da seta uso, grudado a ela, temos um retângulo com as pontas arredondadas e dentro dele um item que inicia com bullet e segue o texto: utilização de produtos que economizam água e energia, que geram menos resíduos ou que produzam resíduos recicláveis ou que sejam objeto de logística reversa, passíveis de manutenção/conserto, remanufatura, troca ou reaproveitamento de peças de modo a assegurar uma vida útil mais longa e a redução do descarte. À direita da seta destinação final, grudado a ela, temos um retângulo com as pontas arredondadas e dentro dele um item que inicia com bullet e segue o texto: – produtos recicláveis, biodegradáveis, atóxicos, com possibilidade para o reuso ou para remanufatura. ]

Fonte: adaptado de Brasil (2023).





			A crescente conscientização socioambiental do público consumidor, das empresas e do poder público tem alavancado as empresas à incorporação dos critérios de sustentabilidade que se explicitam externamente de várias maneiras, variando desde um posicionamento de marca com responsabilidade socioambiental até o engajamento dos fornecedores em estratégias de sustentabilidade. Dessa forma, uma eficiente gestão dos riscos operacionais e reputacionais, potencialmente existentes no processo de compras, diante da cadeia de suprimentos, pode garantir vários benefícios, entre os quais:


			

			

					
Econômicos: ao estimular a economia sustentável apoiando os fornecedores locais, diminuindo custos de operação, manutenção, substituição, transporte, eliminando desperdícios e resíduos e promovendo práticas inovadoras baseadas em alternativas sustentáveis.


					
Sociais: ao apoiar direitos trabalhistas internacionais em todas as empresas nacionais ou internacionais, promovendo a segurança, o bem-estar e a saúde dos trabalhadores; garantindo acessibilidade e diversidade nos locais de trabalho.


					
Ambientais: ao apoiar a redução de resíduos, conservação de água e de energia, diminuindo as emissões de gases de efeito estufa, reduzindo poluentes e toxinas liberados no meio ambiente, e dando preferência a produtos e serviços que respeitam a biodiversidade.


			


			As compras, ou respectivas contratações sustentáveis, pressupõem que a noção de sustentabilidade esteja presente no sourcing, ao entender o impacto ambiental de cada item e a real necessidade e importância da aquisição, além do engajamento de fornecedores nas práticas sustentáveis; e, no procurement, ao integrar princípios de responsabilidade social corporativa às operações. 


			 

[image: Ícone]  IMPORTANTE


			Contratação sustentável é aquela que integra considerações socioambientais, culturais e de acessibilidade em todas as suas fases com o objetivo de reduzir impactos negativos sobre o meio ambiente e, via de consequência, aos direitos humanos (Brasil, 2023, p. 17).


			 



        




 



        




      




    


			A política de compras de cada organização deve se refletir nas etapas do processo de compras, conforme mostra o quadro 1, elencando os critérios de sustentabilidade, ou seja, o produto deve ser analisado etapa por etapa, do berço ao túmulo. 


			

			
Quadro 1 – A sustentabilidade e o processo de compras

				

					

					

					

				

				

					

							Etapas do processo

							

						Política de compras

						

							Sustentabilidade no processo

					


					

							1. Planejamento

							

							

									Decisão por revisão e inclusão de práticas em sustentabilidade 


									Revisão do orçamento das categorias de compras conforme sua criticidade perante os itens materiais da empresa


							


						

					


					

							2. Identificação das necessidades

							

							

									Análise da cadeia de valor da categoria


									Identificação dos principais impactos da cadeia nos aspectos socioambientais, seus riscos e oportunidades, a fim de explicitar os principais riscos e oportunidades de cada cadeia específica
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